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por SIdn•l Bailio 
de no Paulo 

Ainda ontem se dizia que 
o governo tinha chegado ao 
limite das concessões que 
julgava poder fazer ao 
Fundo Monetário Interna-
cional. Não tinha. Soube-se 
que o ministro António Del-
fim Netto, da Seplan, julga-
va ter chegado a esse limi-
te com o novo pacote de 
medidas de austeridade 
econômica ontem editado 
em Brasília. O represen-
tante do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), 
Eduardo Wiesner, disse 
que o pacote de austerida-
de é "muito importante" e 
"vai contribuir muitíssi-
mo" para o avanço das ne-
gociações com o FMI. 

De qualquer forma, foi 
preciso que o presidente 
Joio Figueiredo decidisse 
assumir pessoalmente, á 
véspera de viajar para Cie-
veland, o peso das medidas 
que ontem o governo teve 
de adotar e que aio as se-
guintes: 

De agosto deste, ano a 
julho de 1985, a correção 
dos salários, mantida a se-
mestralidade, será de 80% 

da variação do INPC, fi-
ceado Suspensa a correção 
salarial. por faixas vigente 
deste 1979. 

Empresas que tiveram 
prejuízos, ou em casos de 
força maior, poderão plei-
tear pagar ainda menos 
que os 80% do INPC. Para 
isso elas deveria fazer pro-
posta a seus empregados e 
tentar obter um acordo co-
letivo; se imanarem, via 
á Justiça, que decidirá. 

mantido o aumento 
de produtividade anual, 
mas a fixação do índice de 
produtividade pana a ser 
prerrogativa do governo, a 
ser baixado anualmente; 

Aluguéis residenciais 
serio reajustados na pro-
porção de 80% do INPC en--  
tre agosto de 1983 e julho de 
1985; 

De 19'de julho de' 1983 a 
30 de junho de 1985, & rea-
juste da prestaçio da casa 
própria pelo BNH alo será 
superior a 80% da variação 
do INPC. O saldo remanes-
cente será renegociado pa-
ra aumentar o prazo e o 
mutuário deverá optar pelo 
reajuste semestral das 
prestações. 

Foram tabelados os ju-
ros de bancos comerciais, 
de investimento e desen-
volvimento. Os grandes 
bancos comerciais ficam  

mitados a cobrar 5% ao 
més, no curto prazo (des-
conto de duplicatas), e os 
pequenos e médios, 8% ao, 
més. Bancos de 'investi-
mento e desenvolvimento, 

também os comerciais, 
nas operações com corre - 
Oto, passam a poder co-
brar 20% (os de grande 
porte) e 24% (os pequenos e • 
médios). Essa tabela será 
revista trimestralmente. . . 

Com esse pacote, diminúj 
temor de inadimpléncia 

junto ao BIS, a quem o Bre .- 
sil deve a segunda parcela 
de um empréstimo, já pror-
rogado duas vezes, de US$ 
400 milhões, e que vence na 
sexta-feira. Alta fonte do • 
governo disse a este jornal 
que "eles esperam receber 
e nós esperamos pagar". 

A amarração do pacote 
prevé a manutenção do 
controle de preços, mas há 
temores, ainda não confir-
mados, de que o tabela-
mento dos juros possa ser 
comprometido pelas exi-
gências de reciprocidade 
doa bancos. Quanto á ques-
tão salarial, o decreto-lei 
atenua as aflições da classe -
média na faixa superior a : 
20 salários mínimos, é par-
ticularmente positivo para 
os que ganham acima cie'30 
salários mínimos' (ainda:' 
que a todos penalize por:- 
causa dos 80% do INPC) e: 
pune os estratos inferióres ,  
de relida, que teria sela: 
rios reais bem abaixo da-
queles garantidos pela-: 
política em vigor até on-
tem. 

Em conseqüência, teme«, 
se pela demanda de bens de 
consumo popular e há espe: 
ranças de recuperação no, 
setor de duráveis. Quanto à 
inflação, o governo acha 
que deve começar a dimi-
nuir sensivelmente, embo-
ra o impacto sobre o déficit 
público só comece a mos-
trar seus efeitos mais pro-
fundos no ano que vem. 
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